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Resumo 

A carência de uma padronização de terminologias na Indústria da Construção tem dificultado a 
gestão da informação durante o ciclo de vida dos empreendimentos. Assim, o objetivo da 
pesquisa é identificar como o Sistema Nacional de Classificação da Informação da Construção 
previsto na NBR 15965 pode contribuir nas fases de projeto. Dessa forma, realizou-se uma 
Revisão Sistemática da Literatura, selecionando inicialmente 319 trabalhos publicados entre 
2011 e 2023, e consolidando na análise dos 20 artigos mais relevantes à temática. As principais 
contribuições do Sistema de Classificação da Informação associado ao BIM (Building 
Information Modeling) foram padronização e codificação, rastreabilidade das informações no 
modelo e otimização do processo de orçamentação. Os desafios mais citados na adoção do 
Sistema de Classificação foram o uso inadequado das normativas e a falta de compatibilidade 
entre os padrões de orçamentação e a modelagem em BIM. A principal conclusão é que o 
Sistema de Classificação da Informação em BIM pode ser integrado as etapas de modelagem 
de projeto e orçamentação, sendo o Revit e o Navisworks os softwares proprietários mais 
utilizados nessa integração. 

Palavras-chave: BIM. Padronização. Classificação. Modelagem. Orçamentação. 

Abstract 

The lack of terminologies standardization in the Construction Industry has made it difficult to 
manage information during the life cycle of projects. Thus, the objective of the research is to 
identify how the National Construction Information Classification System provided for in NBR 
15965 can contribute to the design phases. In this way, a Systematic Literature Review was 
carried out, initially selecting 319 works published between 2011 and 2023, and consolidating 
the analysis of the 20 most relevant articles to the topic. The main contributions of the 
Information Classification System associated with BIM (Building Information Modeling) were 
standardization and coding, traceability of information in the model and optimization of the 
budgeting process. The most cited challenges in adopting the Classification System were the 
inadequate use of regulations and the lack of compatibility between budgeting standards and 
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BIM modeling. The main conclusion is that the BIM Information Classification System can be 
integrated into the project modeling and budgeting stages, with Revit and Navisworks being 
the proprietary softwares most used in this integration. 

Keywords: BIM. Standardization. Classification. Modeling. Budgeting. 

INTRODUÇÃO 

A falta de uma padronização de terminologias no Setor da Arquitetura, Engenharia e 

Construção (AEC) cria desafios significativos para a comunicação e integração entre os 

diversos sistemas operacionais, gerenciais e administrativos. Isso resulta na ausência 

de uniformização e contextualização da linguagem textual e dos conceitos, o que, por 

sua vez, compromete a interoperabilidade. Assim, o avanço na adoção do Building 

Information Modeling (BIM) nos projetos requer a consolidação de documentos, guias, 

normas e protocolos, visto a importância de integrar e padronizar as informações [1]. 

Segundo o Decreto n° 7.983, de 8 de abril de 2013, o Sistema Nacional de Pesquisa de 

Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) destaca-se como a principal base de 

dados de composições de custo unitários de acesso público, para a elaboração de 

orçamentos de referência de obras públicas e serviços de engenharia [2].  

Em relação à temática de orçamentação de obras públicas utilizando a metodologia 

BIM, realizou-se uma pesquisa exploratória, na qual foram considerados os últimos 12 

anos de pesquisa (2011 a 2023), verificando-se um percentual de 6% de trabalhos 

científicos que relacionam a temática BIM-SINAPI. Dessa forma, observa-se uma 

lacuna de pesquisa científica na área, sendo necessário ainda o detalhamento de como 

integrar os modelos de projetos em BIM e a etapa de orçamentação utilizando o 

Sistema Nacional de Classificação da Informação, normatizado pela NBR 15965 [3]. 

Diante desse cenário, o objetivo do presente trabalho é realizar uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) dos trabalhos acadêmicos mais relevantes acerca da 

utilização do Sistema de Classificação da Informação da Construção como ferramenta 

integradora entre as etapas de projeto de modelagem e orçamentação em BIM. Os 

resultados obtidos da RSL são utilizados para embasar a existência da lacuna de 

pesquisa e auxiliar uma pesquisa de Mestrado que busca desenvolver um método de 

integrar o Sistema de Classificação em projetos BIM. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O termo Sistema de Classificação da Informação da Construção também pode ser 
denominado pela abreviação do acrônimo CICS (Construction Information Systems), 
termo usado por [4]. Dessa forma, o objetivo de um CICS é estruturar os conceitos e 
terminologias de um campo específico, estabelecendo assim as bases para diferenciar 
os objetos desse domínio. Assim, a padronização de terminologias relacionadas com a 
gestão da informação aplicada ao ambiente construído deve ser realizada pelo sistema 
de classificação de informação nos modelos BIM [5].  

Para a estruturação de sistemas de classificação, a ISO (Internacional Organization for 

Standardization) desempenha um papel importante na criação de normas visando a 
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padronização da classificação e das trocas de informações. Isso é evidenciado nas 

normas, como a ISO 12006-2 e a ISO 12006-3, que foram desenvolvidas para fornecer 

diretrizes dos sistemas de classificação. 

Conforme as demandas nacionais, normalmente, cada país desenvolve seu próprio 
sistema de classificação. Os principais sistemas de classificação desenvolvidos 
internacionalmente são: CoClass (Suécia), Uniclass (Reino Unido), CCS (Dinamarca), 
OmniClass (Estados Unidos e Canadá), Uniformat (EUA e Canadá), MasterFormat (EUA 
e Canadá), Stabu (Holanda) e JCCS (Japão) [6]. 

No cenário nacional, a pesquisa de [7] relaciona alguns exemplos de sistemas 

de informação da construção, tais como: o Sistema Militar de Catalogação (SISMICAT), 

o Secretaria de Estado de Administração e Patrimônio (SEAP), o Sistema Nacional de 

Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI) e o CICS brasileiro, 

regulamentado pela norma NBR 15965 [3]. A Figura 1 apresenta os Principais CICS 

Internacionais e Nacionais, sendo alguns estruturados conforme a ISO 12006-2 e 

outros apresentam estruturas distintas. 

Figura 1: Principais Sistemas de Classificação Internacionais e Nacionais 

Fonte: os autores. 

Segundo [8], para assegurar a funcionalidade e eficiência do CICS nacional, é 
necessário que ele seja digital, de fácil acesso e utilização, com conteúdo 
disponibilizado gratuitamente; deve criar uma unificação, garantindo que tabelas, 
códigos e elementos sigam uma numeração, terminologia, sequência e agrupamento 
lógicos; e deve ter interface em todas as etapas do ciclo de vida de um 
empreendimento, abrangendo a concepção, modelagem de projetos, orçamentação, 
planejamento, construção e uso e ocupação [7]. 

 
Os códigos de classificação do CICS brasileiro estabelecem uma ligação entre o modelo 
e bases de dados externas [9]. Essa vinculação visa facilitar a integração desses códigos 
em documentos como planilhas de quantitativos, orçamentos e cronogramas, 
permitindo a associação de elementos classificados a índices de custos, como o SINAPI. 

Conforme os autores [10], essa integração entre as terminologias do SINAPI e do CICS 
brasileiro traz vantagens significativas para a interoperabilidade entre as diversas fases 
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do ciclo de vida da obra, tais como a rastreabilidade de informações por meio de 
códigos, maior padronização e consistência, mais agilidade e maior precisão no 
desenvolvimento de orçamentos, ao automatizar a extração de quantitativos dos 
objetos vinculados ao modelo BIM e atualizar a planilha orçamentária, se houver 
alguma mudança no modelo. 

MÉTODO DA PESQUISA 

O método utilizado foi a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) a fim de embasar o 

desenvolvimento do estudo. A RSL seguiu as seguintes etapas apontadas por [11], 

exemplificada na Figura 2. 

Figura 2: Etapas da Revisão Sistemática da Literatura 

 

Fonte: os autores. 

PLANEJAMENTO 

O objetivo da RSL é identificar como o Sistema de Classificação da Informação da 

Construção Brasileiro previsto na NBR 15965 pode contribuir nas fases de projeto em 

BIM. Dessa forma, elaboraram-se questões a serem respondidas pela RSL, conforme 

Quadro 1, a fim de atender ao objetivo da pesquisa.  

 

Quadro 1: Questões de pesquisa (QP) da RSL 

QP 1 Quais as principais contribuições do uso do Sistema de Classificação da Informação 
da Construção associado ao BIM? 

QP 2 Quais os principais desafios encontrados na adoção do Sistema de Classificação da 
Informação da Construção na metodologia BIM? 

QP 3 É possível integrar as etapas de modelagem de projeto e orçamentação utilizando 
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o Sistema de Classificação da Informação da Construção em BIM? 

QP 4 Quais os principais softwares, ferramentas ou bibliotecas utilizados na integração 
das etapas de modelagem de projeto e orçamentação? 

Fonte: os autores. 

SELEÇÃO 

Para selecionar os trabalhos relevantes ao objetivo da pesquisa, definiram-se termos 

de pesquisa que formaram uma string de busca e adotaram-se como repositórios de 

busca: SCOPUS, Web of Science (WoS), Directory of Open Access Journals (DOAJ) e 

Google Scholar. 

A string de busca utilizada foi (BIM OR (Building AND Information AND Model*) OR 

(Model* AND Informação AND Construção)) AND ((Classification AND System) OR 

(Sistema AND Classificação)) AND (Cost* OR Orçamento) NOT (Efficiency OR Eficiência 

OR Energy OR Energia). 

A string apresenta termos em português e em inglês a fim de que a RSL seja composta 

por trabalhos no âmbito nacional e internacional da ligação entre BIM, Sistemas de 

Classificação e Orçamento. Além disso, foi inserido na string a exclusão de trabalhos 

relacionados à sustentabilidade, por meio dos termos Eficiência e Energia. 

EXTRAÇÃO 

A etapa de extração se subdivide em extrair os dados e avaliar a qualidade dos 

trabalhos. Os critérios de filtro utilizados para a extração dos dados foram: artigos 

publicados no período de 2011 a 2023, em inglês ou português, com foco na temática 

de Tecnologia de Construção Civil e disponíveis gratuitamente. A  Figura 3 expõe um 

resumo da distribuição de artigos por repositórios e o resultado de 319 trabalhos 

selecionados. 

Após a seleção inicial dos trabalhos, foram aplicados critérios de inclusão e exclusão a 

fim de atender satisfatoriamente as questões de pesquisa propostas, conforme os 

Quadro 2 e Quadro 3, respectivamente. 

Os critérios de inclusão e de exclusão foram verificados inicialmente nos títulos, nos 

resumos dos trabalhos e no periódico de publicação, e posteriormente nas palavras-

chave encontradas. Dessa forma, selecionaram-se apenas os trabalhos que atendem 

de forma simultânea os critérios de inclusão e os de exclusão, resultando em 49 

trabalhos restantes. 
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Figura 3: Distribuição de trabalhos por repositórios 

 
Fonte: os autores. 

 

Quadro 2: Critérios de Inclusão (CI) 

CI 1 Publicações que utilizam o Sistema de Classificação da Informação da Construção 
associado ao BIM. 

CI 2 Publicações que apresentam alguma correspondência entre um Sistema de 
Classificação da Informação da Construção e um Sistema de Classificação de Custo. 

CI 3 Trabalhos que apontam a interoperabilidade entre ferramentas e sistemas BIM. 
Fonte: os autores. 

 

Quadro 3: Critérios de Exclusão (CE) 

CE 1 Publicações que não fossem artigos científicos. 

CE 2 Publicações que não mencionam o uso Sistema de Classificação da Informação da 
Construção associado ao BIM. 

CE 3 Artigos duplicados. 
Fonte: os autores. 

Após a aplicação dos critérios mencionados acima, foi realizada a avaliação da 
qualidade dos trabalhos, estabelecendo perguntas que investiguem a presença de 
contribuições relevantes para a pesquisa. Essa etapa objetiva expor e diferenciar as 
características de cada um dos trabalhos selecionados, conforme exemplificado no 
Quadro 4. 

As respostas possíveis a estes questionamentos são: Sim ou Não, com os pesos: 1 (um) 
e 0 (zero), respectivamente. O preenchimento das notas foi realizado após a leitura 
dos principais campos de cada artigo (título, resumo, conclusões e local de publicação). 
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Quadro 4: Perguntas realizadas para verificar a Avaliação da Qualidade (AQ) 

AQ 1 O artigo mensura contribuições da utilização do Sistema de Classificação da Informação da 
Construção associado ao BIM (padronização, rastreabilidade de informações, redução de custos, 
diminuição de falhas humanas)? 

AQ 2 Foi apresentado o uso de algum Sistema de Classificação vinculado ao modelo do projeto em BIM 
por meio de parâmetros? 

AQ 3 Foi exposto à utilização de algum Sistema de Classificação para extração de quantitativos do 
projeto? 

AQ 4 Foi mencionado que a padronização das informações beneficia a modelagem de custos do 
projeto? 

AQ 5 Houve alguma forma de correspondência entre um Sistema de Classificação da Informação da 
Construção e um Sistema de Classificação de Custo? 

AQ 6 O IFC é citado como uma ferramenta de interoperabilidade? 

AQ 7 A metodologia utilizada foi DSR (Design Science Research)? 

AQ 8 O artigo aponta a importância do gerenciamento de informações no contexto BIM (integração de 
dados e sistemas, classificação automática, etc.)? 

AQ 9 O artigo apresenta a NBR 15965 como uma referência para padronização de informações, 
facilitando processos de interoperabilidade e colaboração BIM? 

AQ 10 Existe alguma integração entre o SINAPI e o BIM? 
Fonte: os autores. 

EXECUÇÃO 

A última etapa do processo, que é a síntese dos artigos e a escrita da própria RSL, 

apresenta os resultados obtidos na presente pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após a avaliação da qualidade dos 49 estudos aceitos, os artigos foram classificados 
em ordem decrescente de somatório de pontuação. Assim, foram selecionados os 
estudos que possuíam nota igual ou superior à 5,0 (cinco), resultando em 20 artigos 
selecionados. 

A partir do Quadro 5, verifica-se que o critério de avaliação da qualidade 1 (AQ 1), que 
menciona as contribuições da utilização do Sistema de Classificação da Informação da 
Construção associado ao BIM, foi atendido pelos 20 (vinte) artigos 
selecionados. Por outro lado, o critério 5 (AQ 5), que avalia se é mensurado alguma 
forma de correspondência entre um Sistema de Classificação da Informação da 
Construção e um Sistema de Classificação de Custo, foi o menos atendido com apenas 
1 (uma) ocorrência. Isso configura uma lacuna de relacionamento entre as 
terminologias e codificações dos módulos de projeto em BIM e da orçamentação da 
obra. 

Quanto à quantidade de critérios que cada artigo possui, observou-se que a publicação 
[12] atendeu a maior quantidade de critérios de avaliação de qualidade estabelecidos, 
tendo nota igual à 8,0 (oito). 
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Quadro 5: Avaliação de Qualidade (AQ) dos trabalhos selecionados na RSL 

Referência AQ 1 AQ 2 AQ 3 AQ 4 AQ 5 AQ 6 AQ 7 AQ 8 AQ 9 AQ 10 

[12] x x x x     x x x x 

[13] x x x x   x   x     

[14] x x x x   x   x     

[15] x x x x       x     

[16] x x   x   x   x     

[17] x x       x x x     

[18] x x x x   x   x     

[19] x x x x       x x   

[20] x x x x       x   x 

[21] x x x x     x x   x 

[22] x x x x       x   x 

[23] x x x x       x x x 

[24] x         x x x x   

[25] x x x x   x x x     

[26] x x    x   x   x    

[27] x x x x       x   x 

[28] x x   x       x x   

[29] x x x x   x   x     

[30] x     x x     x x x 

[31] x     x     x x x x 

Fonte: os autores. 

Após a extração de dados dos trabalhos analisados, foi possível responder às questões 

de pesquisas de maneira objetiva.  

QP 1 – Quais as principais contribuições do uso do Sistema de Classificação da 

Informação da Construção associado ao BIM? 

Diante dos trabalhos selecionados na RSL, foram mencionadas diferentes 

contribuições do uso do Sistema de Classificação da Informação da Construção 

associado ao BIM. 

A seguir, são apresentadas as principais contribuições levantadas: 

• Padronização e Codificação ([18][27][29][31]); 

• Rastreabilidade das informações no Modelo ([13][16][17][20][21]);  

• Colaboração e Interoperabilidade ([14][19][23][25]); e 

• Otimização do Processo de Orçamentação ([12][15][22][24][26][28][30]). 

QP 2 – Quais os principais desafios encontrados na adoção do Sistema de 

Classificação da Informação da Construção na metodologia BIM? 
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• Uso inadequado das normativas devido à falta de conhecimento e 

entendimento sobre a importância do Sistema de Classificação e sua estrutura 

([13][17][20][28]); 

• Falta de compatibilidade entre os padrões de orçamentação e a modelagem 

em BIM ([12]); 

• Dificuldade de inserção dos códigos de classificação na modelagem 3D do 

projeto ([19][25][26]); e 

• Utilização de softwares proprietários dificultam a interoperabilidade e a troca 

de informações ([14][15][16][18][21][22][23][24][27][29][30][31]). 

QP 3 - É possível integrar as etapas de modelagem de projeto e orçamentação 

utilizando o Sistema de Classificação da Informação da Construção em BIM? 

Existem trabalhos que propõem uma aplicação direta de integração entre as etapas de 

modelagem do projeto e de orçamentação e outros não abordam explicitamente, mas 

destacam a necessidade de desenvolvimento dessa integração. Quanto à aplicação 

direta dessa integração, foram verificados em 16 (dezesseis) trabalhos algum Sistema 

de Classificação vinculado ao modelo do projeto em BIM por meio da criação de 

parâmetros e da inserção de informações, conforme exemplificado no Quadro 6. 
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Quadro 6: Integração dos softwares, ferramentas e bibliotecas com os Sistemas de Classificação utilizados na 
RSL 

Referência Softwares, 
ferramentas 
e bibliotecas 

Funcionalidades Sistema de Classificação 

[12] Revit Levantamento de quantitativos e orçamento SINAPI, CPOS  

[13] Revit, Excel Plug-in para o Revit - Criação de parâmetros no Revit 

para inserir códigos de classificação (linguagem C#), 

levantamento de quantitativos e orçamento 

ICES - 

Sistema de Classificação 

Iraniano 

[14] Revit, Excel, 
Navisworks 

Criação de parâmetros no Revit para inserir códigos 

de classificação (Dynamo), levantamento de 

quantitativos e orçamento 

Sistema de Classificação 

próprio 

[15] Revit, Excel, 
CONTEC 

 

Criação de parâmetros no Revit para inserir códigos 

de classificação, levantamento de quantitativos e 

orçamento 

TSKP - Sistema de 

Classificação Tcheco 

[16] Revit, BIM 
Vision, 

IfcOpenShell 

Criação de parâmetros para inserir códigos de 

classificação (Python) 
 

OmniClass 

[17] Revit, Excel Criação de parâmetros no Revit (Dynamo) e inserção 

dos códigos de classificação (Add-in Autodesk 

Classification Manager) 

OmniClass 

[18] Revit Plug-in para o Revit (levantamento de quantitativos) OmniClass 

[19] Revit Criação de parâmetros para inserir códigos de 

classificação, levantamento de quantitativos 

1ª TCPO BIM (Tabelas de 

Composições de Preços 

para Orçamento) 

[20] Revit Plug-in para Revit (Sisplo) SINAPI 

[21] Revit,  
Navisworks,  

Excel 

 

 

 

Levantamento de quantitativos 

e orçamento 

 

SINAPI 

[22] Revit,  
Navisworks, 
Ms Project 

Sistema de Classificação 

próprio 

[23][27] 
[29] 

Revit, Excel SINAPI 

[25] Vico Office Desenvolvimento do modelo, dos sistemas de 

classificação e da orçamentação 

Sistema de Classificação 

próprio 

[28] Revit Criação de parâmetros para inserir códigos 

de classificação 
NBR 15965 

Fonte: os autores. 
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QP 4 - Quais os principais softwares, ferramentas ou bibliotecas utilizados na 

integração das etapas de modelagem de projeto e orçamentação? 

Conforme apresentado anteriormente no Quadro 6, o software mais utilizado nessa 
integração é o software proprietário Autodesk Revit. Segundo [15], o software de 
projeto Revit é mencionado como o mais eficaz de modelagem, por permitir a 
verificação visual dos elementos classificados e pela qualidade dos dados existentes 
no modelo. 

Além disso, o maior uso dos softwares da Autodesk, incluindo o software de 
planejamento Navisworks ([14][21][22]), no setor AEC, pode ser justificada pela 
distribuição de licenças estudantis, consolidando uma aceitação cultural, e pelo nível 
de desenvolvimento dessas ferramentas em relação aos recursos BIM voltados para 
projetos de edificação. 

Dentre os trabalhos expostos, a pesquisa de [16] é a única que utiliza um software 

aberto, BIMVision e a biblioteca IfcOpenShell. Dessa forma, verifica-se que o uso de 

ferramentas OpenSource na metodologia BIM apresenta potencial crescimento no 

setor AEC, oferecendo soluções mais acessíveis e colaborativas. Além disso, essas 

ferramentas podem ser aperfeiçoadas de forma contínua por desenvolvedores e 

usuários, tornando-as mais adequadas às necessidades específicas da integração entre 

a modelagem do projeto e a orçamentação. 

Outra ferramenta mencionada nas pesquisas é o Microsoft Excel. Segundo [32], o uso 

de planilhas Excel tem sido uma prática comum para a exportação de dados específicos 

destinados à utilização em aplicativos externos, possibilitando a vinculação de 

quantidades do modelo a programas para elaboração de cronogramas e orçamentos 

do projeto.  

CONCLUSÃO 

A presente pesquisa tratou-se de realizar uma revisão sistemática da literatura, 

englobando trabalhos tanto nacionais quanto internacionais sobre à temática de 

orçamentação utilizando a metodologia BIM. Diante dos resultados obtidos pela RSL, 

pode-se afirmar que o CICS brasileiro é uma ferramenta de integração útil ao longo do 

ciclo de vida do empreendimento. Sendo, assim, possível a integração entre as etapas 

de modelagem de projeto e de orçamentação utilizando o Sistema de Classificação da 

Informação da Construção em BIM. 

As contribuições gerais mais relevantes do uso do Sistema de Classificação da 

Informação da Construção em projetos BIM são a otimização do processo de 

orçamentação, principalmente na fase de extração de quantitativos, gerando mais 

precisão e redução de erros; a padronização de conceitos, terminologias e processos 

de elementos da construção; a rastreabilidade das informações do modelo BIM; e a 

colaboração e interoperabilidade. 

Quanto aos principais desafios na adoção do Sistema de Classificação, destacam-se o 

uso inadequado das normativas; a falta de compatibilidade entre os padrões de 

orçamentação e a modelagem em BIM; a dificuldade de inserção dos códigos de 

classificação na modelagem 3D do projeto; e a utilização de softwares proprietários, 

sendo o Revit e o Navisworks os softwares mais utilizados nessa integração. 
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Quanto às perspectivas do uso do Sistema de Classificação, a presente pesquisa, ao 

abordar uma lacuna identificada na literatura, estimula a comunidade acadêmica a 

explorar ainda mais a interseção entre BIM, orçamentação e Classificação da 

Informação na Construção. Assim, em estudos futuros, isso pode resultar no 

desenvolvimento de métodos de integração entre os modelos de projetos em BIM e a 

etapa de orçamentação utilizando o Sistema Nacional de Classificação da Informação 

da Construção.  
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